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EDITORIAL 
Este Jornal teve desde a sua fundação várias fases de 

crescimento. Na sua 1.a Série era de tamanho mais pequeno 
que o actual, passou para o actual tamanho e manteve a perio-
dicidade trimestral sendo distribuído de porta em porta, por 
um grupo de jovens voluntários, sem retribuição pecuniária. 
Em Julho de 1986 passou para mensal e passou a ser distri-
buído pelo Correio. 

Sendo o seu lema ser um elo de ligação entre os For-
janenses foi chegando a muitos pontos do mundo onde há con-
terrâneos nossos ou amigos da nossa terra. De um número 
inferior a 500, nessa altura, ultrapassa neste momento um 
milhar de destinatários via postal e pode-se considerar que 
conseguiu o mais importante objectivo do seu lema. 

A Associação proprietária de «0 Forjanense» vai ter no 
próximo dia 2 de Março novos Corpos Directivos. A partir 
dessa data e por motivos de vária ordem cesso as minhas fun-
ções como Presidente da Associação e como Director deste 
Jornal. Neste «render da guarda» na ACARF tenho a cons-
ciência de missão.cumprida e acho o momento oportuno para 
na minha sucessão se proceder, agora com outros meios, a al-
gumas reestruturações. 

Não quero deixar de salientar, nesta despedida do cargo 
de responsável pelas colunas de «0 Forjanense», o trabalho 
dedicado dos companheiros fundadores José Albina Oliveira 
e Lino Azevedo Abreu que muito ajudaram para que se con-
cretizasse este trabalho especialmente na fase inicial. ' 

Deixo aqui expreso o meu agradecimento a todos os cola-
boradores e distingo de entre eles o Manuel António Torres 
Jaques, que de França pontualmente nos faz chegar as suas 
Palavras Cruzadas. 0 meu agradecimento especial vai também 
para Agostinho Caramelo, da Póvoa de Varzim e João da Sil-
va, do Funchal, a quem pessoalmente não conheço, homens 
amigos das letras, que «descobriram» «0 Forjanense» e regu-
larmente nos têm dado a sua colaboração. 

Ao pessoal do trabalho gráfico reconheço aqui um tra-
balho de óptima colaboração, sempre se mostraram disponí-
veis para a resolução de vários problemas que por vezes sur-
giram. 

Por último, o meu agradecimento aos elementos da Asso-
ciação e extra Associação que deram o seu contributo, com o 
seu trabalho, para a expedição, possibilitando assim a chegada 
do jornal ao seu destino. 

Luciano Torres 

Edifício da Câmaramunicipal 
vai ser ampliado 

Foi assinado um contrato Pro-
grama entre a Câmara Municipal 
de Esposende e a Secretaria de 
Estado da Administração Local 
e do Território para a ampliação 
do edifício dos Paços do Con-
celho. 
Numa cerimónia em que este-
Presente por parte do Gover-

no o Secretário de Estado Nunes 
Liberato foi reconhecido pelo 
Presidente da Câmara Municipal 

de Esposendc, Alberto Figueire-
do, a necessidade de se melhora-
rem as condições de rentabilizar 
°S diversos serviços e proporcio-
nar aos munícipes um melhor 

atendimento por parte da Autar-
quia. 
0 Secretário de Estado sa-

lientou na sua intervenção a 
abertura que o Governo pôs ao 
dispôr das autarquias para a re-
solução de projectos sempre que 
eles se apresentem e sejam 
realistas. 

Para a realização desta obra 
de ampliação do edifício da Câ-
mara Municipal o Estado com-
participa com uma verba de 55 

mil contos prevendo-se a sua 
realização em três fases a come-
çar em 1991 e a ser concluídas 

em 1993-

Para hístoriaa 
—Festa da árvore em Forjães 

Por: 

Manuel Albino Fernando Neiva 

No dia 3 de janeiro de 1909 
realizou-se em Forjães - a Festa 
da Arvore. Consistiu na planta-
ção de uma árvore pelos alunos 
das Escolas e a éxpensas do sr. 
António Rodrigues Alves de 
Faria. 
Na altura era interessante e foi 

louvada a acção do Rodrigues de 
Faria, pois era um acto que obri-
gava as crianças a, olharem com 
.outros olhos.para a Natureza. 

Era a 1.1' vez que se fazia uma 
festa destas no concelho de Es-
posende e fora trazida pelo Ro-
drigues de Faria das terras 
americanas — Brasil ( 1). 

«Elas incitam e preparam o 

espírito inculto das criancinhas 
para a prática do bem e da vir-
tude; dão-lhes uma lição cívica 
e patriótica, e ensinam-lhes a 
respeitar e a venerar essas mudas 
companheiras e protectoras do 
homem — as árvores». 

Normalmente promovia estas 
,festas era a Liga Nacional da 
Instrução mas em Forjães foi 
Rodrigues-de Faria o.precursor. 

Houve missa, solene cantada 
pelos alunos da Escola que le-
vavam bandeiras portuguesas e o 
,estandarte da Escola. Á. 

No final da missa houve um 
cortejo até ao local onde ia ser 
plantada a árvore. 

Tinha sido feito um quadrado 
em pedra e num dos lados, numa 
placa de mármore havia uma 
inscrição que dizia: 

Festejos Carnavalescos 
A semelhança do que se 

passou um pouco por todo o la-
do, Forjães viveu o Carnaval de 
1991 com muita alegria e imagi-
nação. 

Para além de alguns bailes 
organizados por grupos bairris-" 
tas e por discotecas, houve desfi-
les carnavalescos organizados 
pelas escolas Pré-Primária, Esco-
la Rodrigues de Faria e Escola 
C+S. As crianças da Pré-Pri-
mária mascararam-se, deram asas 
à sua imaginação e com muita 
alegria, festejaram o Carnaval 
na sua escola. A escola Primária 
Rodrigues de Faria organizou 
um desfile carnavalesco pelas 
ruas da Vila. As crianças fanta-
siaram-se umas como os seus 
heróis da T. V. e da Banda De-
senhada, outras vestiram um fato 
do pai, calçaram uns sapatos da 
mãe e completaram a sua 
«toillete» com um chapéu do 
avô, que servia para esconder 
uma pistola de água. Foi desta 
forma que os professores e alu-
nos viveram esta festa, mostran-
do a sua alegria. Por último, a 
escola C+S que organizou um 
corso carnavalesco, pelas ruas da 
Vila. Inicialmente estava previsto 
um percurso, mas õ mau tempo 
obrigou a alterações. Foi um 
trabalho preparado nas aulas de 
Educação Musical e Trabalhos 
Manuais, mas que contou com o 
apoio dos restantes professores. 

0 corso começava com um gru-
po de Zés Pereiras, chamando as 
pessoas à rua, depois não falta-
va nada: alusões à guerra do 
Golfo, ao Ano do Dragão, aos 
.problemas do Meio Ambiente, à 
Industrialização, aos diferentes 
grupos sociais e até um funeral, 
onde se viam os familiares la-
mentando a perda do seu ente 
querido com grandes gritos.. 

Através destas manifestações 
culturais, o povo, esquece todos 
os seus problemas para deixar 
transparecer no rosto uma grande 
alegria e por outro lado, man-
tem viva uma tradição. 

«Arvore de Forjães 
Plantada pelos alunos das Es-

colas 
Por iniciativa de António Ró-

drigues Alves de Faria». , 

Foi cantado o hino escolar, 
acompanhado de música e na 
presença do sr. Presidente da 
Câmara, Professores, Pároco, 
muitos convidados e povo da 
freguesia, sendo -lido o Auto de 
plantação: 
«Ano do Senhor 1909.. 
Aos 3 dias do mês de janeiro, 

com a assistência do -Ex a'° Se-
nhor Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Bacharel 
João Gonçalves Pereira "de Bar-
ros, dos Professores José Albino 
Alves de Faria e Albino da Silva 
Pilaverde, do Rev. Pároco Antó-
nio Gomes Torres e do Exm° 
Sr. Francisco dos Santos Guima-
rães, como representante do be-
nemérito filho desta terra Antó-
nio Rodrigues Alves de Faria, 
dos representantes da imprensa 
e de numerosos cavalheiros e 
muito povo, foi plantada esta 
faia pelos alunos das Escolas de 
Forjães, por iniciativa do supra 
mencionado A. Rodrigues Alves 
de Faria. 1 

Finda a leitura foi dado para 
assinar por cerca de 40 pessoas 
presentes, encerrado num tubo 
de vidro e colocado no ftindo do 
resguardo de pedra; procedendo 
de seguida as criancinhas à plan-
tação da árvore. 
De seguida o cortejo dirigiu-se 

para as escolas, com salões e ja-
nelas engalanadas e aí teve lugar 
uma sessão solene presidida pelo 

(Continua na página 6) 
1 

Festas de Santa Ma rinhâ 
Comissão prepara prcgrama - 

Embora ainda não tenham si-
do feitos peditóriòs como é ha-
bitual já estão previstos alguns 
números para a realização das 
Festas de Santa Marinha do cor-
rente ano. Sabe-se que o Cortejo 
de donativos já está a ser pre-

parado e a actuação de um con-
junto de música Rock também 

está agendado para angariação 
de receitas para a Festa. 0 exe-
cutivo desta Comissão de Festas 
é 'constituído, como é tradição, 

pelos irmãos Martins que com 
outros elementos levam a efeito 
a Festa da Padroeira Santa Ma-
rinha, em alternância com outra 
Comissão. De salientar o custo 
destas festividades que atingem 
valores que só com um espírito 
de bairrismo é possível uma 
comissão pôr em jogo. Por isso 
é de esperar uma resposta posi-
tiva das gentes de Forjães para 
as Festas de Santa Marinha do 
ano 1991 não desmereçam e con-
tinuem no nível das anteriores. 

k 
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3%T cio •--="a= 41•• 
Melhoramento—" ï " 
da rede viária 0 

Começou no passado mês de 
Fevereiro a pavimentação do, Ca-
minho -que liga a . E. N.. 113 ao 
Matinho. Esta via d̀e grande` dis-Itância serve muitos terrenos dê 
cultivo e também algumas casas 
de habitação, recentemente cons-
truídas. A parte de'alargamento 
m está - praticamente concluída e 
aguarda-se melhoria do estado do 
terreno para se iniciar a pavi-
mentação em boas condições 
atendendo .. ao rigor do inverno 
que se tem feito sentir com 
grande quantidade de chuva que 
inunda áque•a,,zona baixa e de 
póu•b es}c•oamentl 1,o,01 dë•aguas. 

A Empre& que anda a reali-
zar esta obra prevê que no espa-
ço de dois meses possa estar 
concluída, desde que haja melho-
ria do estado, do terreno.. > 
t f 

- Jardim'dé infância—, 
no novo édifício 

As meninas e os meninos que 
t.frequentám o Jardim`de -Infân-
`cia de Forjãës estão desde o iní-
cio do ano no nova edifício..ão 
`Lugar - da,Igreja. rl 

A Câmara Municipal de Espo-
sende vai a curto prazo proceder 
ao arranjo exterior desta Escola 
,e proceder à instalação de brin-
-quedos de parque para uso dos 
alunos. u 

1,t Há dias estes •vovôs viz'inhôs 
(visitaram, a nossa Sede e' deixa-
ram-nós depois uma carta', ilus-
`tradá com um lindo desenho de 
,uma casa nóva,'qué dizia: «Para 
a"ACARE. ` 

,, Muito 'obrigado. por nos terem 
,deixado-ver tudo..,-I r ) 

,,i"Nós gostamos muito,das põr-
Jtas serem escuras de ver o piano 
-e de ter tocado um bocado de 
música. Gostamos também de 

t. 

, 

c 
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jardim de Infância. 

«0 Forjanense» na 
Africa do Sul 

Este foi mais üm aciden-
te neste cruzamento, fa-
zendo lembrar às entidades 
`compétëní65" que a coloca-
ção de passadeiras, não 
veio alterar a anterior si-
tuação. 

Sabe-se que á Câmará.,"zamento ao limite com Antas. 
j Municipal de Esposende e Av. Rodrigues de Faria — Do 

O Jornal «O Forjanense»a Junta Autónoma de Es= cruzamento até à Quinta Cyxvos 
além de ser endërecado` aos nos-

onxniaáe -Forj ae s 
rsãó gãfflitiva ;,aplrovada•ertt Travessa-Paq're Gom es Torres 
Assembleia detEréguësit`em _ —°Transversal da rua Padre Go-

30.11 j1990 ..•.. _ 

sos emigrantes também o é às 
diversas colectividades da Comu-
nidade Portuguesa espalhada 
pelo mundo. 

Numa dessas Associações de 
Portugueses, em' Johannesburg, 
um leitor ligado às publicações 
leu e gostou de um artigo de 
tAgostinho LLCaramelok intitulado 
<• ós Arquivos t , ,,r m,,- dé 

1. 
um' Bscritõr ''' Dão Ecef ça•que 
lembre?!... Obrigado, então». 
Então seleccionou aqueletextoe 
coma «devida véniai> publicou-o 
na página da Revista da Impren-
sa do ri.'  1' da NOTICIA; uma 
Revista mensal, destinada ' à 
'Comunidade Portuguesa da Áfri-
ca do Sul: 

Acidente na E. N. " 13 

Mais um acidente no 
fatídico .í cruzamento, dá 

E.N. 113, em Forjães. Desta 
vez, no dia 13 de Fevereiro, 
por volta das 10 , horas. 
Quando Carla Maria Cor-
reia Tomás de' 17 anos de 
idade, acompanhada de 
mais 2 peões, atravessava a 
passadeira no sentido An-
tas-Fragoso,, Já na faixa de 
rodagem correspondente 
ao sentido Barcelos-Viana, 
'foi colhida por, um .veículo 
ligeiro (Renault 5) e , pro-
jectada contra um outro 
veículo que se encontrava 
no lado oposto. 

.Chamada a•ambulànc!a, 
esta Tevou"mais de 30•mmú 
tos a fazer um percurso de 
14 km.; seguiu depois para 
o hospital. 

J tradas estão a estudar uma 
solução para este cruza-
mento, que ao que tudo in 
dica, será a instalação de 
semáforos. . 4,) 

. e e Resta aguardar- o que há„ 
muito. havia . sido pedido: - 

Obras de restauro 
rd a 1 r ea , quial 91 Paro 

q A,Igrejá.Paroquial da Vila de 
Fòrjães' errfroú " no início' deste 
mês em obras de restauro dos 
-telhados-e tectos de todo o corpo 
do edifício. A Comissão Fabri-
s queira com a ájuda,'de uma Co-
-missão de angariação de fundos 
iniciou no final do ano passado 
uma recolha para 'custear esta 
obra que inicialmente foi orçada 
em cerca de 3.000 contos. r,= 

Ate'ndendô á que nò`primeiro 
estudo não estava incluído a na-
ve central dá Igrejá'e se chégóu 
à conclusão que era indispensá-
vel fazer o restauro daquele cor-
po e também manter .̂a pintura 
das Nove Irmãs aí existentes, ;a 
revisão do orçamento eleva o 
custo para cerca de 5.000 con-
tos. i 

Segundo informação, , toda a 
população - tem correspondioo 
bem aos apelos do Rev. P. Justi-
no e a Comissão de angariação 
de fundos"tem sido bem recebi-
da e ytem entre o entregue e o 
prometido, nina soma que se 
K aproximado Valorftnecessário 
rpara a reálizaçao {dá•`òb ra:O 

Entretanto o serviço religioso 
da Paróquia realizà=se no Salão 
-Paroquial. -- ,,,1 •rr . 

No tempo, que passa . . 
NASCERAM 

4-1-91 — Carlos Filipe S. 
Ribeiro Alves, filho de Má-
• rio de Azevedo Alves e de 
Maria Teresa Sampaio R. 
Torres, do lugar do Bouci-
nho. t 
12-1-91 — Paulo, André 

Carvalho Fernandes, - filho 
de João Pereira Fernandes 
e — de - Maria- Armir dã' "de 
Oliveira . Carvalho,4.do lugar 
d« santa: 

15-1•1 91•— 'Relena_4Maria 
Gonçalves Ribeiro, filha de 
Ramiro°Matos Ribeiro e de 
Júlia de` Sá' Gonçalves Ri-
beiro, do lugar -da Freiria. 

FALECERAM` 

21-11-90 ,— Isaura Fer-
nandes Neiva, de 79 anos 
de idade, solteira, do lugar 
de Monte Branco. 

13-12-90 — Manuel Antó-
nio Mendanha Martins, de 
83 anos de idade, casado, 
do lugar da Ponte. i> 

14-12-90 — Maria Rodri-
gues Dias, de 75 anos: de 
idade, casada, do lugar da 

Infia. 
23-12-90 — Avelino` de Fi-

gueiredo Sampaio, de 66 
anos de idade, casado, do 
lugar de Neiva. a 

12-1-91 — João da. Cõstâ 
'Domingues, de 79 anos'de 
idade, casado, do lugar de 
' Além Ribeiro. 

23-1-91 — Maria Alves 
Rolo, de 8i anos de idade, 
"solteira, do lugar de Mati-
nho. 
2-2-91 — João da Silva 

Pereira, de 75 anos de ida-
de, casada, do lugar de 
Cerqueiral. 1 
, 4-2-91 — Adolfo dos 'San-

tos Ribeiro, de 78 anos de 
idade, casado, do lugar de 
Pedreira. 

9-2-91 -- Emília Martins 
da Silva Coutinho, de 78 
'anos de idade, viúva, do lu-
gar de Além Ribeiro. •r, 
19-2-91 — Valentim` Car-

neiro de Sá, de 77 anos de 
idade, viúvo, da lugar de 
Madorra, > <s. 
'Às famílias enlutadas 

«O Forjanense apresenta 
sentidos pêsames. 

(Estrada Galega). 
, Av. Margarida Queiroz — Do 

cruzamento à rua da Feitelha. 
Av. Marcelino Queiróz — Da 

rua da Feitelha a Ponte Nova. 
t Av. Cerqueiral Da Av. Ro-
drigues.liaria ao limite com Vila 

Av. 30 de Junho — Do cruza-
mento à Pensão Martins. 

Av. St a Marinha — Do cru-

Souto da Santa à av. Margarida 
Queiróz. 

Souto da Santa — Situado no 
-largo da Santa. 

Rua Horácio Queiróz — Da 
rua da Santa à rua do Monte 
Branco. 
Rua da Morena' — Da rua 

Horácio Queiróz até ao rio Nei-
va. 
Rua do Monte Branco Da 

rua Horácio Queiróz à av. Mar-

celino Queiróz. , I: Travessa da Freiria — Da rua 
Rua Padre Gomes Torres — da Freiria à rua João Almeida. 

Da rua Horácio Queiróz à rua Rua da Vessada — Da rua 
Padre Avelino. dos Casaínhos à rua Padre'Ave-

Travessa Horácio Queiróz -- "--
Transversal da rua s Horácio 
Queiróz. 

mas Torr"és. 
Rua do Vau — Da rua do 

Monte Branco até ao rio Neiva. 
Travessa do Vau — Transver-

sal à rua do Vau. 
Travessa da Morena — Trans-

versal à rua da Morena. 
Rua do Alto da Morena — Da 

rua do Vau ligando à rua da 
Morena, 
Rua da Tapada — Da rua do 

Vau até à rua de Neiva. 
Rua de Neiva — Da rua do 

Monte Branco até à av. Marce-
lino Queiróz. 

Chã. Rua da Tomadia — Da rua 
- Av. da Infia — Da Ponte No-_ de Neiva até ao rio Neiva. -- - 
vá ao limite com Alvaraes. Rua da Várzea — Da rua de 
Rua da Coru)eirak D A Nétva atiérã -av. Marcelino Quei-

30 de junho à tua do • Fãlaó.4 "k-- roz. 
Rua do Fulão — Da rua- da Trávessã dã Várzea — Trans-

Corujeira até ao limite com Fra- versal das ruas de Neiva e Vár-
t goso. zea. 

Rua ida, Madorra " Da rua , Transversal da ' Infia • Da 
do Fulãõ ao lugar da Neiva, em rua da Infia para o-lado'rdá fá-
Aldreu.:,,, brica. 1Largo .Padre Couto Em Rua da Coral' Dá , av. da 
frente à casa onde nasceu (Ma- Infia até à•rua da Fonte Má. 
i dorra). Rua da Fonte Má ã  Da av. 

Rua 'de Linhares -i Da rua da`Infia à ázenha'do ZÚ do,Rio. 
da Calça à rua do Barroco.-' ' Rua da Azenh'á do Grilo 
Rua António Boucinha —Da ' Da av. da Infia até áô ex{temo 

rua da Pedreira à rua dos Estéi- com: S Romão. i 
reiros. ' Rua da, Ponte — Dá av: Mar-
Rua do Monte — Da rua An- ' celino'"Queiróz á ` rua de 'Cárrâ-

tónio Boucinha à rua dós -Estei- ►•` mán« ho. t 
reiros. li  -' Rua 'da Feitelha = Da' rua 
Rua dos Marcos — Transver= • da Ponte à av. Marcelino Quei- 

sal dá rua da Infia. róz. r r '' 
Travessa 'da ` Madôrra —` 1.> Rua dos Ferradores Trans- 

Transversal. da rua da Madorra. versal da rua da Ponte: 
Rua dos Sapateiros Da Rua Padre Fernando Carvalho 

rua da Madorra até à Ponte do — Transversal da rua da Ponte. 
Fulão. • r ` Rua dè -• Carramanhõ — Da 

Travessa do • Lugar de Baixo rua Cónego Azevedo. à ' ruâ da 
Transversal da rua da Mador- azenha Ribeirinha, 

ra. 5• . + u. i Ruá da Azenha da Ribeirinha 
' Rua da Cachada = ` Transver-`:. Da av:` Marcelino Queiróz à 
sal à rua do Fulão. _ rua Matinhos: 
Rua da Calça -'- Da ' rua do , . ,. Rua de Lamoso -- Da;ruá do 

Fulão . até à rua de Linhares. Matinho até à Ponte do Grilo. 
Travessa dá Calça — , Trans- Rua , do Matinho — Da_ rua 

versal da rua da Calça, 1 Azenha da Ribeirinha à rua da 
Rua do Barrouco — Da rua Freiria. 

da Corujeira até, à rua: dos, Es- rt, Rua do Chouso = Da-rua do 
teireiros. Matinho até às Matas (limite c/ 
Rua de Pires — Da rua dos Antas). , 1 , 

Esteireiros , até à rua da Santa. Rua do Cónego Azevedo — 
Rua dá Santa - Da av. 30 Dá rua do Matinho à rua de 

de junho até à rua da Pedreira. Carramanho. 
Rua Padre Avelino S. Ribeiro Rua de , Ramalde.,- Da av-
Da av. Margarida Queiróz à Margarida Queiróz até 1à rua dos 

rua da Santa. Barreiros. 
Rua dos Esteireiros — Da rua Rua dos Barreiros —:Da rua 

da Santa até-à casa,Luís Moura. de Ramalde à rua Cónego Aze-
Travessa dos Esteireiros — vedo. 

Transvresal dá rua-dõs Estëirei= .....- Rua da . Coturela --- Da av-
xos até à + casa do sr. Ricardo St Marinha à rua das Corti-
rórrés•1tnhas 
Ruá da Pedreira — Desde a Rua das Cortinhas — Da rua 

rua da Santa à casa da da `Coturela até , rua dd M ti-
ir Rua dos Casaính•os '— Do nlio. 

Rua do Salgueiral — Da av. 
Margarida Queiróz até à rua de 
Ramalde. , 
Rua Fonte ; Carreira -- Da 

rua da Freiria à rua de Ramalde. 
Rua João Almeira = Da rua 

da Freiria à entrada da casa D-
Fernanda. 

Travessa , João - Almeira 
Transversal - da rua João Almei- 
da. 
Rua da Freiria Da rua do 

Matinho à av. St.' Marinha. 

(Continua na página 6) 
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3 — ESCOLAS PRIMÁRIAS, RODRIGUES DE FARIA 

r Remonta ao , ano. de 1935 a inauguração da Escoiá 
Primária da vila dé Forjães., Tal ,facto é confirmado pelo 
Livro de Registo dos visitantes, quando em 18 de Janeiro 
desse mesmo ano, o P.e Lopes Pedrosa aí coloca a pri-
meira assinatura. ' 

Seguem-se " inúmeros visitantes provenientes das 
mais variadas localidades do país e dos mais variados 
estratos sociais, destacando-se, sem dúvida, os que por 
inerência de funções ou ligados à actividade educacional 
aí tinham que se deslocar. Mas, a provar a importância 
que este edifício tinha no contexto da educação portu-' 
guesa na década de quarenta, está a 'visita aí efectuada 
pelo Dr. Oliveira Salazar e de outras figuras gradas do 
Regime de então. ` 

Anos andados a áurea que este edifício tinha como 
símbolo e modelo de um deter minado tipo de ensino, não 
esmoreceu e a prová-lo estão as visitas efectuadas em 
1982 pelo Primeiro-Ministro Pinto Balsemão, pelo cantor 
e fadista Carlos do Carmo e pelo primeiro presidente 
da Câmara eleito pós-25 de Abril, o Eng.' Alexandre Losa'. 
1 r A construção desta escola deve-se à acção beneme'-
rencial de António Rodrigues de Faria, dono da Quinta 
de Curvos. 1 

Este homem, que muito novo emigrara para o Bra= 
sil e de lá voltara com uma enorme fortuna, chega a 
Forjães, sua terra' natal, onde adquire uma assinalável 
quantidade de bens. Pode-se dizer que a vida sócio-eco' 
nómica da freguesia, nos primeiros decénios do século 
vinte, gravitou à sua volta. É um homem poderoso, de 
enorme -influência nos meios 'económicos nacionais, a 
ponto de ser visitado pelas altas esferas da governação 
de então. Mas é igualmente *homem de acção e de bene-
merência' - 

Transforma a sua Quinta de Curvos num autêntico 
jardim onde as plantas tropicais se misturam com os 
mais raros espécimes da flora nacional; remodela a 
Igreja Paroquial e abre a primeira grande via que ligará 
desde então Forjães à• vizinha freguesia de S. Paio de 
Antas e consequentemente à estrada nacional n.' 13 
(Porto-Viana do Castelo) . , r 

Mas a grande obra.esteve,em dotar a sua freguesia 
de uma unidade de ensino digna dos seus conterrâneos 
mas, e sobretudo daquilo que ela personaliza — a Edu-
cação. Ele, como ninguém, sabia que a batalha do futuro 
se ganharia com o Ensino e a Cultura. Ele sabia que 
tanto ou mais importante que o pão que dava a ganhar, 
era a"educação'que venceria os caminhos do progresso. 

Senhor de enorme fortuna, mas também homem de 
grandes'hórizontes, culto e sagaz, escolhe para a elabo-
ração do projecto o melhor que havia então no campo 
da arquitectura. Embora a obra não esteja assinada e se 
desconheça o paradeiro "do projecto da sua execução, as 
suas linhas e volumetria fazem pensar em Ventura Terra 
ou então em algum dos seus discípulos. Convirá referir 
que Ventura Terra é autor de alguns dos mais belos edi-
fícios existentes na vila de Esposende e do magnífico tem-
plo de Santa Luzia em Viana do Castelo. -

Seja a' obra de Ventura Terra ou não — ele morre 
em 1919 mas é possível que tenha elaborado o projecto 
antes — o certo é que em termos estéticos resultou uma 
obra ímpar e tanto mais majestosa por surgir num meio 
rural •de escassa -projecção e para mais perdida entre os 
vinhedos e milheirais do litoral do Minho. 

Mas Rodrigues de Faria sabia que uma Casa onde 
se ministra a Cultura tem de ter suportes pedagógicos. 
Nesta linha de acção equipa a Escola com tudo o que 
era necessário a um ensino de qualidade e que ia dos 
quadros pretos, às réguas, mapas, globos terrestres, pesos 
e medidas, enfim a toda a panóplia necessária à apren-
dizagem das disciplinas práticas e teóricas. Mas essa 
ação ficaria incompleta se não fizéssemos referência ao 
mais importante espólio que a escola encerra — os seus 
Painéis historiados. 

Rodrigues de Faria chama Jorge Colaço, pintor e 
azulejador que ele conhecia das obras realizadas em 
S Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. A sua missão 
era dotar as paredes das salas de aulas com enormes 
Painéis que representam temas • da História Nacional 
como a Tomada de Ceuta, a Batalha de Aljubarrota, o 
Adamastor, a descoberta do Brasil ou a chegada de Vasco 
da Gama a Calecute. A par deles, máximas, muito em 
voga na época, extraídas de pensamentos de Bossuet, 
Alexandre Herculano, Sidónio Pais, António Enes e Oli-
veira Salazar. ' 

A Escola Primária Rodrigues de Faria é, em termos 
arquitectónicos, um edifício de dois pisos, localizado na 
confluência da estrada nacional (Barcelos-Viana do Cas-
telo) com a estrada camarária Forjães-S. Paio de Antas, 
actual Avenida Santa Marinha. 

0 exterior,' construído em pedra, está revestido a 
argamassa pintada onde sobressaem as ombreiras, as pi-

(Continua na 4.` página) 
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Maria do Céu Neiva Portela, 
Conservadora Destacada, CER-
TIFICA, que entre «PINHEI' 
RO, -ROCHA & REIS, ` LIMI= 
TADA»; com sede no 'lugar de 
Cúturelas; freguesia dë"Neiva, 
concelho de - Viana.do' Castelo; 
GIL MARTINS' PINNEIRO, 
Casado ''na comunhão geral com 
Celeste Marques de Almeida, re-
sidente no lugar de Infia, fregue-
sia de Forjães; ` concelho de" Es-
posende; MANUEL MEIRA DA 
ROCHA, casado ' na comunhão 
geral com Maria Vicente Torres, 
residente no lugar de' Sedirn de 
Cima, freguesia ' de Castelo dó 
Neiva, concelho de Viana do 
Castelo; JOSÉ MEIRA DA RO-
CHA, casado na ' comunhão 
geral com Rosalina—de Passos 
Saleiro, residentes no lugar 
de Moldes, freguesia dê 
Castelo do N e i v a é MA-
NUEL JOAQUIM' SOUSA 
OLIVEIRA REIS, cãsadõ na co-
munhão geral com Maria de Fá-
tima Barros Afonso Carvalhido 
Reis, residente no lugar de Me-
rouçô, freguesia de Alvárães, 
ambos do concelho' de Viana do 
Castelo, foi constituída' a socie-
dade em epígrafe que se rege 
pelo seguinte contrato-` 

PRIMEIRO ' 

A sociedade adopta a firma 
«CONSTRUÇÕES PAVINEI-
VA, LIMITADA» 'e tem a sua 
sede no lugar de Infia, freguesia 
de Forjães, do concelho de Es-
posende.' 

SEGUNDO 

A duração da sociedade é por 
tempo indeterminado e tem o seu 
início a partir do'dia de hoje. " 

t TERCEIRO 

A sociedade poderá abrir fi-
liais, sucursais ou agências em 
qualquer localidade do território 
nacional, e transferir a sua sede, 
'dentro do concelho de Esposen-
de e ou concelhos limítrofes, 
quando assim for deliberado em 
Assembleia Geral. 

QUARTO 

0 seu objecto consiste na in-
dústria de pavimentos pré-esfor-
çados, fabrico de artefactos de 
cimento, construção civil e obras 
públicas, compra e venda , de 
bens imóveis, urbanização de 
terrenos e a construção de pré-
dios urbanos para exploração 
directa ou para venda na totali-
dade ou em fracções " autónomas. 

QUINTO 

0 capital social, realizado em 
dinheiro, é de VINTE MI-
;LHÕES DE ESCUDOS, corres-
pondendo à soma de cinco quo-
tas iguais de quatro milhões de 
escudos cada, uma de cada sócio'. 

PARÁGRAFO ÚNICO 

Cada sócio realizou já cin-
quenta por cento do valor da sua 
quota, devendo os restantes cin-
quenta por cento serem realiza-
dos até ao dia trinta e um de 
Dezembro de mil novecentos e 
noventa e um. 

SEXTO 

4 Poderão; ser exigidas aos, só-

cios, na proporçãó das suas quo-
tas e até ao montante de cem 
milhões de escudos, prestações' 
suplementares de capital, sempre 
que, por deliberação da Assem-
bleia Geral, tomada por unani-
midade dos votos de todos os 
sócios, elas sejam reconhecidas 
como indispensáveis ao desenvol-
vimento dos negócios sociais. 

11 

SÉTIMO 
i 

A sessão e, divisão de quotas 
entre os sócios é livre, mas a ces-
são a estranhos fica dependente 
do consentimento prévio da so-

f ciedade. .1.: 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

-No caso de cessão a estranhos, 
é reservado o direito de prefe-
rência à sociedade, em.primeiro 
lugar, e aos sócios, depois. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Se mais de um sócio pretender 
preferir, a quota a ceder ser-lhes-
-á adjudicada na proporção das 
quotas que já lhes pertencem: 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

0 valor a pagar, para efeitos 
do exercício do direito de prefe-
rência, será-o que se apurar, de 
acordo com o último balanço 
aprovado..' - 

11 

• •rt 'OITAVO a; , 
ü1,.JU11•71C', y I. 

A gerência ` da' sociedade -e a 
suã'represèntàção em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, é 
confiáda a todos os sócios, que 
desde já são nomeados gerentes`, 
com ou sem remuneração, `con-
forme vier a ser deliberado em 
Assembleia Geral. 

PARÁGRÁFO PRIMEIRO 

" u 

A . sociedade obriga-se com a 
assinatura conjunta de três dos 
gerentes. Para os actos de mero 
expédiente, basta _"a assinatura 
de qualquer um deles. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Consideram-se incluídos nos 
poderes de gerência, os actos de 
compra e venda de veículos au-
tomóveis, bem como o arrenda-
mento ou compra de quaisquer 
imóveis, para o exercício da acti-
vidade da sociedade. 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

Qualquer dos sócios poderá 
delegar a favor de qualquer ou-
tro gerente da sociedade ou de 
pessoa cuja escolha obtenha a 
concordância dos demais sócios, 
os seus poderes de gerência, me-
diante procuração bastante. 

PARÁGRAFO QUARTO 

Os gerentes não poderão assi-
nar, em nome da sociedade, 
letras de favor, fianças, abona-
ções ou quaisquer outros docu-
mentos estranhos aos negócios 
sociais, , sob pena de serem res-
ponsáveis, individualmente, pelas 
obrigações que assim contrairem 
e pelos prejuízos que causem à 
sociedade. .., 

•'imit•dn>> 
NONO 

No caso de falecimento, inter-
dição ou .inabilitação .de qual-
quer dos sócios, a - sociedade 
continuará com os sobrevivos e 
com os representantes- legais do 
incapaz ou com um dós herdei-
ros ; a, nomear de entre estes, e 
que á todos represente na socie-
dade, enquanto a quota se mãnti- 
ver indivisa. 

PARÁGRAFO-,,.ÚNICO; y 

No caso de os.mesmos,, depois 
de. avisadas _pela sociedade,_ par 
carta registada; com aviso -de re-
cepção, - não . procederem à -,, : 
meação, no . prazo ✓.de .• noventa 
dias, a, sociedade poderá <aMQrti- 
zar ou adquirir, a quota. pelo;va- 
lor.apurado nos: termos_do.pará- 
grafo terceiro do artigo sétimo., l.) 

_•:.t• DÉCIMO 

Dissolvendo-se "á sociedade, se-
rão liquidatários todos -os'sócios; 
que` procederão à partilha como 
entre -si acordarem.' Se' mais ` de' 
um sócio'pretênder'ficar com 'os 
haveres sociais; serã(o os mesmos 
licitados, verbalmente;' entre os 
preferentes e adjudicados'áquele' 
que melhor preço e corídições'dê 
pagamento oferecer. 

DÉCIMO PRIMEIRO 

'x y 1 iij.• r 0 , 

Quando _a lei . não estabelecer 
outros, prazos e formalidades 
especiais, as Assembleias Gerais 
serão convocadas-por carta. regis-
tada, dirigida aos sócios, com a 
antecédêncià `mínima de" quinze 
dí' sS - -- - ,. _..- .✓. ). 

s 

DÉCIMO SEGUNDO `iV 

A gerência fica desde já auto-
rizáda,''rios ' termos'da alínea b) 
do número quatro do artigo'du-
zentos e dois do Código das So- 
ciedades Còmerciais, a' efectuai 
levantamentos 'dã ✓ conta" abertâ 
ria Caixa Geràl de Depósitos, em 
nome da `sóciedadë, para fazer 
face a investimentos do activo' 
imobilizado. ` 

ESTA CONFORME 0-ORI-
GINAL. 

NUMERADAS DE , FOLHAS 
UMA A FOLHAS-CINCO` 

CONSERVATÓRIA DO RE-
GISTO ' COMERCIAL DE ES-
POSENDE,­ áos vinte'e um dias 
do mês de Fevereiro de 1991. 

A Conservadora'Destacada 

a) Maria do Céu Neiva Portela 

Companhia de Seguros 
tn[er-Atlântico io Santo 
Grupo Espiriìo Santo 

11 0 A•EV•DO ABR1U 
MEDIADOR DE SEGUROS 

Experiência e dinamismo ' 

FREIRIA — FORJÃES 

ESPOSENDE — telf. 871457 . G , 
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E¥,preciso 
o:o 

tar -pouca vergonha 
«Na terra onde fores viver, faz como vires fazer» 

«Fúi a casa . da minha vizinha envergonhei-me; 

-- ' vim. para a minha, e governei-me» 
2GY1 • Z 

A vergonha é o nosso cal-
canhar de Aquiles. Que é 
que nos chamam e o que é 
que chamam aos outros? 

OS NOMES 

No­ mapa" • dialectológico 
de ror)aes encontramos, de 
uma . assentada quatro no-
mes: «neiino», «peco», ata-
do e anjinho, todos de-
notando o envergonhado 
cronico. Há, ainda, o mur-
cao, o boca-acerta, a les-
ma,è lamoisgoia, o monge 
e o bacoco, o acanhado e o 
cliocno, o, pastelao — va-
riante de pastel — e o pa-
cnoco, o macambúzio e o 
caaisbacho, a azemola, o 
enrascado, o «pacná» (*) , 
o «tonno», o «pannonho», o 
«pa) ancó» e o «cnochi-
nnas». Um Joãozinho é um 
J oao sem rasgos e uma Ma-
nazulha é uma Maria pe-
quenina, já que os nomes 
com diminutivo são todas 
envergonhados. Eça de 
Queiros demonstra-o atra-
vés do Eusébiozinho d'US 
MAIAS, do Libaninho d'O 
CRIME DO PADRE AMA-
RO e do Teodorico d'A RE-
LIQUTA. Almeida Garrett 
brinda-nos com a Joani-
nha nas VIAGENS NA MI-
NHA TERRA. 

Para este perfil, a Psico-
logia aparece-nos com o tí-
mido, o complexado, o in-
trovertido, o secundário, o 
traiìmatizado e tantos' tan-
tos outros. 

(*) — Paxá era, na Tur-
quia, um chefe militar aca-
brúnhado. Na grafia o x 
evoluiu para ch, resultando 
dat o lexema pacha ao 
qual se juntou o sufixo ado, 
designativo. de qualidade. 
Temos, assim, pachado ver-
sus despachado. 

TIQUES E HÁBITOS 

O primeiro tique dos en-
vergonhados consiste em 
refugiar a cabecinha no 
pescoço da mamã, quando 
esta quer que o filho bébé 
faça uma das muitas habi-
lidades diante da vizinha. 
A mãe, desapontada, justi-
fica-se com o clássico «Es-
tá estranho», jurando vin-
gar-se daquela afronta do 
piolho. 
Vem, em seguida, o não 

se olhar a(s) pessoa(s) nos 
olhos e o consequente olhar 
para o chão, o pôr o dedo 
pachorrento na boca, o bo-
cejar, o cruzar eclesiastica-
mente os dedos e o fumar 
(60%). Juntem-se-lhes, ain-
da, 30% dos roedores de 
.unhas e 86% dos mordisca-
dores dos lábios superior e 
inferior com a agravante 
`de os rebentarem isolada 
ou alternadamente. A pas-
tilha elástica e o cofiar o 
bigode são outros exem-
plos, bem como segurar re-
pes de cabelo, ou, com ele, 
fazer tranças ou o abanar 
`a- cabeça para um dos la-

dos. Juntem-se, em segui= 
da, as lentes de contacto e 
os casacos vermelhos, as 
barbas e os bigodes, os 
queixos nos polegares e os 
«alargares» dos', membros, 
os óculos e o nariz e, outra 
vez os dedos, as mãos, a 
tensão arterial e as hemor-
róidas. 

HÁBITOS — MECANIS-
MOS DE DEFESA 

Quando conversam, os 
acanhados concordam com 
o interlocutor, nas pausas 
que este faz para ganhar 
tôiego e continuar impará-
vel através do pois, do cla-
ro e do exacto, embora os 
mais sonsos se limitem a 
fazer meneios afirmativos 
co ma cabeça. 

Nas discotecas, os tími-
dos estão sempre de copo 
na mão. 

Em qualquer sítio, os in-
trovertidos riem-se muito, 
gargalham por tudo e por 
nana e sublinham, inclu-
sivé, aquilo que dizem com 
risos em A ou em O. 

Nunca se sabe quando os 
acabrunhados falam a sé-
rio ou a brincar e é muito 
frequente ver o pachocho 
ora cantar ora a assobiar, 
defendendo-se, como aque-
les, e lutando, do mesmo 
modo, contra a sua manei-
ra de ser. 
Os calvos fazem um pas-

tel de cabelo para tapar as 
calvas; os que têm cabelos 
brancos, pintam-nos; as ca-
ras encarquilhadas maqui-
lham-se; as olheiras de noi-
tada e os pés-de-galinha 
querem óculos de sol... 

O outro dos hábitos dos 
«Eusébiozinhos» é a roupa 
nova, surgindo aqui, aqui-
lo que se pode designar de 
dificuldade através do pro-
blema, visto que, com as 
novas fatiotas, os inhos não 
sabem como se hão-de pôr, 
como há-de ficar o casaco, 
onde se vão pôr as mãos, 
para que lado se inclina a 
gravata... 

Os pastelões pobres que 
têm este hábito deparam, 
veja-se, com um terceiro 
obstáculo; precisam de se 
deslocar de motorizada, e 
esta necessidade desenca-
deia mais de cinquenta 
centímetros cúbicos de in-
terrogações: levo capacete? 
não vou sujar as calças 
com óleo? levo a motoriza-
da à festa? onde a vou es-
conder? 
Quando se trata de fazer 

a corte (cortejar), os ame-
drontados começam, inva-
riavelmente, por se faze-
rem amigos da vítima. Con-
fiam no tempo e na não 
aparição de um qualquer 
descarado. Para se pega-
rem, pela primeira vez, na 
mão que já tarda, têm de 
se esperar pelo escuro da 
sala de cinema ou por um 
momento recatado, reme-

tendo esta atitude para a 
máxima de que TODO O 
EMBARAÇADO É RO-
MÃNTiCO. (Em 62% dos 
casos, a outra mão cansa-
-se de esperar e, sem meias 
medidas agarra sofrega-
damente na ingénua mão 
do conquistador humilde) . 
É, ainda, o abatimento e a 
falta de coragem que ori-
ginam o D.P.A. (Discurso 
Para o Ar) no qual o pseu-
doconquistador vai discor-
rendo uma lenga-lenga 
previamente decorada na 
véspera, enquanto que, 
sem olhar para a mulher 
fatal, centra o seu olhar al-
gures no espaço. Estas es-
tratégias são-lhes ditadas 
por incontáveis monólogos 
e pretendem demonstrar 
que o sucesso do engate 
reside na interminável es-
pera e em impressionar fa-
voravelmente o outro ✓ a 
outra. 

Falta referir o P.P.R. 
(«Paleio, Para Rir») . Com 
efeito, outro mecanismo de 
defesa é o sentido de hu-
mor (nos homens) e o fac-
to das cordas vocais (nas 
mulheres) ' se ramificarem 
por braços, mãos e falange, 
falanginha, e falangeta... 

OUTRAS REACÇÕES 

Residem fundamental-
mente, em 3 verbos; o ver-
bo corar (eu coro, tu atra-
palhas-te, ele fica verme-
lho como um tomate), o 
verbo chorar — tipicamen-
te feminino — e o terceiro 
e mais importante, quiçá 
mais elucidativo, o verbo 
emudecer. 

CONSEQUÊNCIAS 

A vergonha não deixa 
trabalhar com eficácia nem 
estudar com concentração. 
Não permite estar à von-
tade. Proibe ir dançar. Não 
tolera que se tirem as mãos 
dos bolsos. Não pactua 
com... 

Éo país das frases na for-
ma negativa, o continente 
da inoperància, o planeta 
da inépcia, o universo da 
tacanhez... 

«Quem tem medo (ver-
gonha), compra um cão». 

«Quem tem vergonha, 

passa fome». 

SÉRGIO CARVALHO 

Garagem Vieira 
or• • 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

P'ORJAES 
4750 ESSSPOSENDE 

A ssinai 

a0 Forjanense» 

ACARF 
Assembleia Geral Ordinária 

.. Convocatória 
Ao abrigo do disposto nos Estatutos da Associação, con-

voco uma ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA para o pró-
ximo dia 02 de Março de 1991, pelas 21,30 horas, a realizar 
na sede nova da Associação, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — Discussão e aprovação do relatório e contas do ano 
de 1990-

2— Eleição dos novos Corpos Gerentes para o biénio 
1991/1992; 

3— Discussão  e aprovação do plano e orçamento para 
1991; 

4 — Outros assuntos de interesse para a Associação. 

NOTA: As listas para os órgãos dirigentes deverão ser 
enviadas ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral, • em 
carta registada, com oito dias de antecedência. 

Forjães, 15 de Fevereiro de 1991. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

Sílvio Azevedo Abreu 

Património Cultural 
(Continuação da 3.a  página) 

lastras, as cornijas e os lintéis em granito trabalhado da 
região. O acesso ao piso superior faz-se através de uma 
escadaria, em granito com corrimão do mesmo material, 
que conduz a um alpendre coberto. Este, sustentado por 
quatro colunas providas de capitéis de tipo dórico, tem 
um gradeamento em balaústres de granito e um chão re-
vestido a mármore multicolor onde o preto combina com 
o rosa e o branco. 

O primeiro piso possui quatro salas de aula, uma sala 
de visitas e anexos. O piso inferior ou rés-do-chão, pos-
sui mais duas salas de aula, um salão de festas e um 
espaço interior onde as crianças podem acolher-se em 
dias de chuva. 

Completa este conjunto um amplo recreio, murado, 
onde os alunos podem divertir-se e descontrair-se sem 
sobressaltos. 

Como todas as construções da época, a fraqueza está 
nos interiores. As divisões são em tabique argamassado 
tal como os tectos. É nestes tabiques que Jorge Colaço 
colocou os seus imponentes e magníficos painéis. A difi-
culdade está precisamente em os conservar. 

Com mais de meio século de existência é natural que 
esta escola entre em degradação. As obras de manuten' 
ção não têm sido suficientes para salvar o edifício e o 
seu espólio de uma ruína mais ou menos anunciada. 

Remodelada precisa ela de o ser e urgentemente, mas 
há trabalhos que têm de ser prioritários. 

Precisa de uma nova cobertura para que as águas 
não se infiltrem pelas paredes. A continuar esta situa' 
ção os painéis correm grave risco de descolarem e de, 
ao caírem, se partirem. E é tanto mais dramático quando 
esta obra ímpar de um dos mais brilhantes azulejadores 
portugueses pode sofrer mutilações por incúria ou falta 
de meios para salvaguardar o património nacional. 

Independentemente da obra de arquitectura ser ou 
não insigne, são os azulejos que estão em grave risco de 
destruição pois precisam de ser protegidos bem como as 
paredes em que assentam. Se o conjunto de painéis da 
Estação de S. Bento, do Porto e do Palácio-Hotel do 
Buçaco são imponentes, este perdido numa pequena vila 
do litoral minhoto, não o é menos. 

Para que tal não aconteça é necessária a boa vol" 
tade de todos, autarquias e governo central. 

Se a Escola Primária de Forjães não for salva é mais 
um bocado do património nacional que desaparece 
ingloriamente. 

Todos nós, Forjanenses ou simples cidadãos deste 
país, esperamos sinceramente que tal não venha a 
acontecer. 

Carlos Alberto Brochado de Almeida 
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FUTEBOL 
I 

AcoffiPanhándo o 
Forjães_SportCiub 
DOMINGO CARNAVALESCO 

FORJÃES S. C., 2 
CORTES, 3 

(Interrompido aos 85 m.) 

O Forjães S. C. alinhou: 
Magalhães, Valdemar, Pau-
lo Eiras e Taborda; Cláudio, 
Zé Paulo, Paulo Saritos . (Tó 
Jó) e Zé .Augusto; Fernan-
do e Raúl. 
O jogo foi interrompido 

aos 85 m.,,devido a confli-
tos físicos entre elementos 
da equipa do Forjães S. C. 
e a equipa de arbitragem, 
comandada por.José Reis. 
Esta foi a figura princi-

Pal do jogo, defraudando o 
espectáculo, pois perdeu a 
noção do papel que tinha a 
desempenhar, enveredando 
por uma àctuação depri-
mente e completamente 
desconexada das normas 
que definem' o futebol. 
O nervosismo na' equipa 
e no público era evidente, 
Perante tão . desastrada ac-
tuação. O copo acabou por 
transbordar, aos 85 m. ; de 
jogo, gerou-se a confusão 
junto ao banco do Forjães 
S• C•, havendo confrontos 
agressivos entre o árbitro e 
elementos afectos à equipa 
do Forjães 1SfRC..1'A • força1 
policial interveio pára acalJ 
mar. a raiva de alguns es-
Aectadores mais exaltados,- 

que originou um «su-
ruru» entre as forças de se-
gurança é• alguns assisten-
tes, 

Lamentamos e condena-
mos tais atitudes menos 
desportivas, e que em nada 
dignificam o futebol, mas 
também defendemos que 
os árbitros devem ser isen-
tos e correctos no papel que 
desempenham. , 
Ficamos a aguardar pe-

los resultados dos inciden-
tes, que vão ser averigua-
dos pelos responsáveis des-
portivos. Para já sabemos, 
que na 5.° feira seguinte ao 
logo, dia 14, o Conselho de 
Disciplina da A. F. de Via-
na .do Castelo, deliberou 
aplicar os seguintes casti-
gos: 2 jogos de suspensão 
ao jogador Valdemar e 4 jo-
gos ao Tó Jó. Foi também 
mandado instaurar um in-
quérito aos seguintes ele-
mentos: jogadores Fernan-
do e Lino, delegados ao j o-
gO Carlos e Queirós e ao 
massagista Quintão, a fim 
de serem apuradas as cau-
sas dos incidentes relacio-
nados com o jogo. 

COURENSE, 2 
FORJÃES S. C., 2 

O Fo 'ães' S. C. alinhou rl 
Zé Maria;- Mingos, 

Valdemar, Paulo Eiras e 
ZeCa, (Carlos Manuel) ; 
Paulo Santos (Magalhães) , 
Cláudio Tó Jó e Taborda; 
Fernando e Raúl. 

t 

0 
A 

-NE ,S P' 
Suplentes não utilizados: 

Lino, Zé Paulo e Paulo Fon-
seca. 

Golos: Magalhães (2) . 
Numa partida • de fraco 

nível, o empate tinha for-
çosamente de surgir, como 
castigo para os dois conjun-
tos. Damos algum mérito 
ao Forjães S. C. pelo facto 
de estar a perder. por 2-0 e 
ter conseguido - angariar 
mais um empate. 

FORJÃES S. C., 1 
VALENCIANO, 2 

O Forjães S..C. apresen-
tou a seguinte equipa: Zé 
Maria; Mingos, Valdemar, 
Paulo Eiras e , Taborda; Zé 
Paulo, Tó Jó, Cláudio (Zé 
Augusto) , Magalhães (Car-
los Manuel); Fernando e 
Raul. ' 
Suplentes não utilizados: 

Lino, Paulo Santos e Paulo 
Fonseca. 

Golo: Zé Paulo (g.p:) . 
Não exageramos se dis-

sermos que ambos os con-
juntos justificavam os três 
pontos, Pelo que lutaram os 
donos do terreno, depois de 
estarem a perder por 0-2, e 
que nunca deixaram de 
acreditar na reviravolta, 
mas tal não aconteceu. Per-
deu-se assim, uma grande 
oportunidade do clube 
ocupar os lugares cimeiros 
da classificação, que os 
grandes objectivos da-equi-
pa, - técnico, direcção e 
massa associativa, no ini-
cio ldo,campeonato..,,,j ,K „ 
• Ás exibições e.os resulta-
dos também não têm cor-
respondido ao anseio dos 
forjanenses, que esperavam 
um rendimento mais posi-
tivo da equipa. 

Classificação à 17.° jornada: 

1.0 Lanheses, 45; 2.° Cas-
telense, 39; 3.o Valenciano, 
  4.08 Âncora Praia e Li-
mianos, 33; 6.° Courense, 
27; 7.° FORJÃES, 24; 8.° Tor-
reenses, 22; 9.° Ancorense, 

, 20; 10.° Formariz, 19; 11.° 

Cerveira, 18; 12.08 Vila Fria 
e Cortes, 15; 14.08 Arcozelo 
e Vitorino de Piães e • 16.° 
Lanhelas, 11. 

Camadas Jovens 

Resultados da 2.' volta. 

JUNIORES 

Forjães 1 - Vila Fria 2 
Neves 2 - Forjães 3 t 
Forjães 0 - Monção 1 
Valenciano 1 - Forjães 3 
Forjães 0 - Darquense 1 , 

Classificação à 15.° jornada: 

1.° Darquense, 38; 2.° Val-
devez, 36; 3.° Cerveira, 31; 
4.° Monção, 25; 5.° Vila 
Fria, 21; 6.° FORJÃES, 18; 
7.° Neves, 15; 8.o Areosense, 

12; 9.0 Âncora, 11; 10.o Ca-
minha, 9; 11.° Valenciano, 
8; 12.° Meadela, • 2. 

INICIADOS 

Forjães 2 -- Ancora 0 
Santa Marta 4 - Forjães 0 

Forjães 1 -` Lanüelás 4 
Limianos 2 - Forjães 3 

Como vem sendo habi-
tual, o Forjães S. C: vai'des-
locar-se a .Malesherbes 
França. Esta, digressão •tem 
por objectivos, confraterni-
zar com emigrantes e par-
ticipar num , Torneio- de 
Páscoa, nos próximos 'dias 
31 de Março e 1 de Abril. } 

r 

ATLETISMO 
ACARF ENTRE OS GRANDES 
NA PROVA ABERTA DAS 

AMENDOEIRAS r: 

Mais uma vez a ACARF es-
teve presente numa prova de ca-
riz internacional, desta feita rio 
XV CROSS DAS AMENDOEI-
RAS EM FLOR Açoteias'-
Algarve, onde o nosso atleta Rui 
Laranjeira, honrando a camisola 
que vestia, conseguiu um bri-
lhante 2.' lugar numa prova 
aberta a todos os escalões.-
De realçar ' que este jovem 

atleta, lutando lado a lado com 
nomes sonantes do nosso atletis, 
mo, tem obtido óptimos resulta-
dos em provas de grande gaba-
rito, não sendo por isso estranho 
esta classificação. 

Rui Laranjeira classificou-sé 
antecedido por Joaquim Pinto, 
do Benfica e seguido por Dàvid 
Sebastião, do Pechão, - Marco 
Rebelo, do Nacional e Natáliõ 
-Penas,-do Vilamoura,`num total 
de 23 a'tle'tas clàssificados:'• 

Classificações da ACARF: 

Viana ,,do Castelo, 3/Fèv./91 

Juvenis: 

16.° - Frederico Lages. 

Pré-Veteranos: 

3.° - Eduardo Pinheiro. 

Braga, 16./Fevereiro/91 

Campeonato Regional 
de Corta-Mato - 

Juvenis: 

16.° - Frederico Lages. 

Juniores:. 

4•° - Rui Laranjeira. 

ANDEBOL 
III TORNEIO 
INTERNACIONAL 
DE ANDEBOL 

Esposende foi palco do III 
Torneio Internacional de Portti-
gal de Andebol Feminino. 

Estiveram neste Torneio as 
Selecções de Itália, Finlândia, 
Portugal, Portugal Promesas e 
Selecção dô • Norte: Esta última 
selecção foi, t formada p a r a 
substituir a; equipa dá • Grécia 
que por motivos do conflito do 
Golfo à-última hõr•a desistiu dé 
participar. 

1.1 

A realização do Torneio Inter-
nacional que .teve lugar no , Pa-
vilhão da Escola Secundária 
Henrique -Mediria de 8 a 12 do 
corrente foi da responsabilidade 
da Federação Portuguesa de An-

débòl e " da Câmàra Municipal 
de,Esposende e`teve o apoio do 
Governo. Çivil,• DGD de Braga, 
C. R. Turismo; dõ • Alto Minho, 
Associação dé Andebol dé Braga 
e Clube de Andebol déy_Espo-
send-e. j 
- A' Vila de -Ésposende, ser. es-
-1hidà para _a _realização deste 
Torneio e o,reconheciménto por, 
parte dos orgãos Federativos e 
Associativos' desta modalidade 
para o trabalho que em Esposen-
de se desenvolve por parte do 
Clube local: 
De destacar que fizeram parte 

das Selecções de, Portugal A, 
Sandra Martins «Nina», Portu-

galPromessàs,`Dorà Cepa é por 
parte da ' Selecção do Norte, 
Amélia- Martins, todas 'de' Espo-
sende. r %-' Y.. w 

Portugal A foi a equipa, bri-
lhanfe vencedora deste Torneio 
somando por vitórias ; todos os 
jogos disputados. De 'realçar 10 
último-jogo que disputou com 'a 
Finlandia e necessitava de•,um 
empate para se-sagrar campeã e 
venceu por üm' tangencïal 16-15; 
sendo portanto um jogo emocio-
nante - até--aos últimos instantes. 

Classificação;! 1,a Portugal A; 
2 a Itália;- 3 a-Selecção do Norte; 
4a Finlandia; 5a Portugal Pro-
messas.. 

1 

. ADELINO ]W"R -DAb COSTA 

  •FICINA'D:E 

SERRALHARIA-_ r- o 

GRADEAMENTOS, c PÓRTbES; E'. 

"FOGÕES A!LIENHA È MISTOS 
... 0 , 1—. r.,^ - r. 

EM AÇO INOXIDÁVEL"COM ' 

.,,. -SERPENTINA,S.)  

F O G Ó E S COSTA  '' -PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-OS ÉÀV FO RJÃES ORJÃES 

'4740 _ESP_OSENDE-) Tele f . 871147 

F,ogõ•s •,Rúsiicós de .Sala 
TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês, r Gaïrantia 
r _3 t k„ t I 

doe b•om1 funovonam•,ento, 
Executa em gma:l  quer 
pambe. í .: ; 

ABEL LIMA Forjães' 
1- Tekl o•e 871534 . 

t 

DROGARIA 

c•N a Gé.la: 

Tintas` 1 yrup e" Robtii~ 
SUI fatos, 'desvie aias e 

trurtericrd - para - estei~os 

'11 Igreja - Forjãeá 

1(,Te1efone 871222 , ï 
4740 E;S•OS•TDE 

MINI=MERCADO 
Deé " ^_  ALFREDO GLORIA MORENÇIO 

Especialidades em: olá :► ro r il: 

Mercearia§, Vinhos do Porto, Aguardérite'Velhá,ì" 
-- Brandys,•- Licores, • Espumantes,-Vinhos-Verdes- 

e Maduros, t Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes; °Produtos de Beleza, etc., 

TUDO'AOS iMELHORES'PREÇOS 

T ele f . 871436 4740 Forjães - Esposende 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR ' 

e 
SAPATARIA 

#R 871687 

Boucinho - Forjães 
4740 ESPOSENDE 

METRÓPOLE Segurõ•+,;r., 

José Ma•u¢I [ad•l •Imeida 
Mediâdor 

' . r .,  
Neiva - Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE.'`;' 
J>. 

Tornamos oseguro f dei.1 

Recauc'hü t̂agem IdeáI'l 
' ESPECIALISTAS EM PNEUS , •` ! ! 

Agenlos oficioIs dos pneus: MABOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
'UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KI-ÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, f 

,,t REKORD 

Pneus recauchutados,` i~99 especws, equilibbragem de rodas, T• 
r alinhcmento de direcções 

LtoteB.mento Bom Sucessd, $ f.''" t+; t,:, •',' ! r ,,. 

Telma. 815471 r ,, ; ! L ; 4750, BARCELOS 
1 
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PALI RIS r 
1 
2 
3 
4 

1 s 
6 

7 
  a 

~b~ ide: 9 
Manoel Antónto T. Jacquos 10 

11 

HORIZONTAIS 

1 — Glória; Género de 
plantas santaláceas. 
2 — Irritado. 
3 = Antigo Testarentõ•, 

Detesta; Grito de dor. __ 
4 — Raiva; Palavra com-

,posta da preposição (a). 
com o artigo (os3; Vamos. 
5 — Simples; Peixe da 

família dos escómbridas. 
6 — Casa onde se guar-

da palha (pl.) . , 
7 — Apropriado a; Ador-

no que o supremo sacerdo-
te dos judeus punha ao 
peito quando tinha de 
consultar_ a Deus. 
8 — Larva que se cria 

nas feridas dos animais; 
Constelação austral; Moe-
daem Macau e Timor. 
9 — Cânhamo da índia 

ou de Manila; Ornato de 
escultura; Artigo definido 
(PI.). 
lo — Homem rico e so-

vina. 
11 — Lavar ou feitio va-

zado ou escavado; Designa-
tivo de tudo ou todos. 

VERTICAIS 

1 — Filho de Adão; Leão 
americano. 
2 — Subira. 
3 — Gume; Caloiro; Ba-

tráquio. 
4 — Antigo presidente da 

China; Remoinho na água; 
Do verbo fazer (1.' pessoa 
sing.) . 
5 — Árvore euforbiácea do 
Brasil; Cofre. 

12 3 4 s 6 7 a 91011 ■  
 ■  ■ 

O 

■ 
td 
i 
■ 
. 

i 

  O O ■ 

6 _ — Tratado geométrico. 
7 — O maior número; 

Burro. 
8 — Partida; Sapo ama-

zónico; Unidade prática de 
resistência eléctrica. 
9 — Tristeza; Prendera; 

- Contação de (no) . 
l0 — Que envolve alusão. 
11 — Creditam; Corça 

grande da América. 

Soluções do problema do 
n ° anterior. 

HORIZONTAIS 

1 — Florim; Tâmara. 
2 — Ouvir; Q Rimas. 
3 — Irar; Mãe; Mais. 
4 — Cal; Mossa; Soa. 
5 — És; Novatos; Sr.. 
6 -- S; Maremotos; A. 
7 — A; Carecos; A. 
8 — Ave; Manas; Eva. 
9 Mito; T; Alar. 
lo — Idem; E; Sara. 
11 — Lar; Acima; Sam. 
12 — Os; Aparina; Se. 
13 — Amola. 

VERTICAIS 

1 — Foices; Amilo. 
2 — Luras; Ávidas. 
3 — Oval; M; Éter. 
4 — Rir; Nac; Om; A. 
5 — Ir; Moram; Apa. 
6 — M; Movera; Cam. 
7 — Casamenteiro. 
8 — T; Estoca; Mil. 
9 — Ar, Aotos; Ana. 
10 — Mim; Sos; As; A. 
11 — Amas; S; Elas. 
12 — Raios; Avaras. 
13 —A ssara; Arame. 

Para a história de Forjães 
Festa da árvore em Forjães 

(Continuação da 1.1 página) 

Presidente da Câmara que fez 
uma alocução ao acto. 

Depois várias crianças recita-
ram poesias (0 jogo do pião; Ir 
à escola; No dia do meu primei-
ro exame, etc.). Pelos meninos 
Albino Rodrigues da Costa Faria 
e Maria José de Barros Pinto 
Brochado foram lidos versos da 
autoria do Reverendo Gaspar 
Roriz intituladas «Diálogo para 
a Festa da Arvore» que termi-
nava com as seguintes quadras: 

Menina 

E mais nada? Atende bem: 
Vê se no teu coração 
Não há o nome de'Allguém 
Que tem jus à gratidão. 

Menino 

Há sim! mas vamos dizê-lo 
Com gratidão e alegria: 
Esse nome, quereis sabê-lo? 
É o de Rodrigues de Faria. 

Seguiu-se um Copo d'água que 
foi servido às crianças. 

Todos os convidados foram 
para a Quinta de Curvos, então 
propriedade de Rodrigues de 
Faria, onde foi servido um im-
portante banquete a cerca de 60 
pessoas de entre os quais se po-
diam ver o Presidente da Câmara 
José da Silva Vieira, Firmino 
Loureiro, o escritor Manuel de 
Boaventura, o pintor João de 
Freitas, o poeta Alvaro Pinheiro, 
etc.. 

Curiosamente o banquete foi 
animado pela Banda de Música 
de Forjães. 

Da Comunicação Social esta-
vam presentes reporteres de 
«Vida Nova», «Minho», «Aurora 
do Lima», «0 Século», «Notí-
cias», « Janeiro» e « Comércio do 
Porto». (2), 

(1) in «0 Espozendense» de 
24.12.1908 

(2) in «0 Espozendense» de 
7.01.1909 

Toponímia de 
(Continuação da 2.4 página) 

Rua do Agrelo — Transver-
sal à rua da,Freiria. 
Rua de Conces — Sai da bi-

furcação da av. St .a Marinha 
com a rua da Freiria até à rua 
P. Gomes Santos, pela casa do 
sr. José Afonso Ribeiro. 
Rua Além do Ribeiro — Da 

av. St.' Marinha até à rua de 
Pregais. 
Rua Fonte de Valtim - Da 

rua de Além Ribeiro na direcção 
da casa do sr. Paulino Moura. 
Rua de Pregais — Da rua do 

Além do Rio até à av. Rodrigues 
Faria. 
Rua Joaquim A. Pinto Bro-

chado — Da rua de Pregais até 
à rua P. Gomes dos Santos. 
Rua da Galeva -- Da av. do 

Cerqueiral até ao largo S. Ro-
que. 
Rua de Pinheiro — Da av. 

do Cerqueiral até ao largo S. 
Roque. 
Rua dos Gameleiros — Da av. 

do Cerqueiral até à casa da tia 
Eufémia. 
Rua Coto do Sino — Da av. 

do Cerqueiral na direcção do 
Monte. 
Rua da Grangeira — Da av. 

do Cerqueiral na direcção do 
Monte. 
Rua de S. Roque — Da av. 

do Cerqueiral até ao largo S. Ro-
que. 

Largo Souto S. Roque — En-
globa toda a área do Souto S. 
Roque. 
Rua do Souto das Merendas 

—Da av. do Cerqueiral até à 
rua S. Roque pela casa do Firo 
Jaques. 

Rua da Poça — Da rua do 
Souto das Merendas até à rua S. 
Roque. 
Rua do Pertigal — Da rua de 

S. Roque até ao extremo com 
Palme. 
Rua José da Quinta — Do 

largo S. Roque à rua da Galega. 
Rua da Costa — Do largo S. 

Roque até ao extremo com o lu-
gar Brirães. 
Rua da Pêna Grande — 

Transversal da rua da Costa 
(Mouras). 

Calçada de S. Roque — Da 
rua do Souto até ao largo de S. 
Roque. 
Rua dos Cesteiros — Do Sou-

to S. Roque à rua do Souto. 
Rua do Souto — Da rua de 

Aldeia, Casa Jorge Araújo até 
ao extremo com Aldreu (Corga). 
Rua da Aldeia — Da rua do 

Boucinho até à rua Cimo de Vi-
la. 
Rua do Boucinho — Da av. 

30 de junho até à rua de Aldeia. 
Rua P. Pereira — Da rua do 

Souto até à rua Cimo de Vila. 
Rua da Fonte Velha — Da 

rua da Aldeia — cruz = até à 
av. Rodrigues de Faria, 
Rua Cimo de Vila — Da av. 

Rodrigues Faria até à rua da Al-
deia. 
Rua das Barreiras — Da av. 

Rodrigues Faria até à rua Cimo 
de Vila (entre Quinta Curvos e 
Quinta Peixoto). 
Rua P Torres — Da rua do 

Boucinho até à rua da Fonte 
Velha. 
Rua Altamira — Transversal 

Forjães 
que liga a av. 30 Junho — rua 
P. Torres. - 
Rua da Seara — Da av. St' 

Marinha até à rua P. Gomes dos 
Santos. 
Rua P. Gomes dos Santos — 

Da rua da Igreja até à rua"dos 
Conces. 
Rua dos Tresseleiros — Da 

rua P. Gomes dos Santos até à 
rua da Igreja. 
Rua da Igreja — Da av. Ro-

drigues Faria até ao Adro. 
Travessa da rua da Igreja — 

Transversal da rua da Igreja. 
Rua P. Joaquim Lima — Da 

av. Rodrigues Faria até à av. St." 
Marinha. - 
Rua Manuel J. da Cruz — Da 

av. Sta Marinha até à rua de Ra' 
malde. 
Rua Fonte dos Casaínhos 

Da av. Margarida Queiróz até à 
av. 30 junho. 
Rua dos Emigrantes — Lo' 

teamento junto à av. 30 Junho, 
Rua Maria do Águed'a 

Transversal à rua Cimo de Vila-
Rua das Quintas — Da rua 

de Ramalde à rua da Ponte. 
Rua da Fábrica — Transver-

sal da av. da Infia. 

Rua dos Ferreiros — ,•a rua 
Monte Branco à rua de Neiva-

Travessa da Santa — Trans-
versal à rua da Santa áté à casa 
do sr. António Marta. 
Rua da Ribeira — Da rua da 

Pedreira ao rio Neiva. . 
Travessa da Pedreira — Da 

rua da Pedreira até à rua dos 
Escuteiros . 
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Centro de Apoio à 
Juventude criado 
para servir os jovens 

0 CAJ de Forjães, criado no 
início deste ano, tem vindo de 
dia para dia a aumentar o seu 
material informativo, com a fi-
nalidade de apoiar os jovens nas 
diversas áreas da sua vida. 
Assim, dispõe este Centro de In-
formação nas'-áreas do ensino, 
emprego e formação profissional, 
carreiras profissionais, associati-
vismo, direitos e deveres dos 
jovens, tempos livres e'férias (a 
nível nacional e estrangeiro). 
Neste último campo, refira-se o 
programa «Juventude para a 
Europa», na sua vertente dos 
intercâmbios. Existe um pedido 
de parceiro por parte da Associa-
ção Belga Vitamina Z — Haison 
de Jeunes de Wavre, para activi-
dades na área musical, particu-
larmente no Rock. 

Dirige-te ao CAJ de Forjães, 
informa-te sobre estas iniciativas 
e poderás também adquirir a tua 
Euroagenda, o teu Credifone e 
o teu Cartão jovem. 

Pagamento 
de assinaturas 
Será publicado no próxi-

mo número a conclusão 
do pagamento de assinatu-

ras de «0 Forjanense» no 

ano de 1990. 

Por AGOSTINHO CARAMELO 

Por ocasião da arrebanha de votos, os do partido 6-Ai-ó-Linda 
percorreram aldeias, e...   Os outros só sabem 
prometer, mas quem cumpre somos nós! 

Elementos do partido O-Vai-Com-Pau entraram nas aldeias: 
sim sim, mais sim, e...   Só 
connosco conseguirão tudo quanto desejam! 

Os políticos embófias do partido O-Vamos-Lá, também fizeraf 
visitas, e ...  — -1 
Não se deixem levar pelos outros !: eles enganam. Somos o único 
partido com possibilidades para salvar as aldeias. 

Os furiosos dum partido escangalhado desceram e subiram às 
aldeias esquecidas; gritaram O-Sim-ó-Racha, e... — — — Podemos 
cumprir as promessas feitas!, se todos votarem em nós. Somos os 
únicos!, os melhores para vos valer. 

Rugiram os aapniguados do partido O-Cá-de-Escachas; prome' 
teram mundos e fundos!, mais o inferno agastado!, e que.• 

Esta aldeia precisa de avançar! Nós somos o garante do progresso!' 
povo. 

Os faz/desfaz do turbulento partido O-Trepa-Pra-Cima, chega' 
vam, barulhavam, e...  —• 
Se formos Governo!, a incultura acaba!, e o lixo também !, e todos 
os benefícios chegarão depressinha às aldeias! 

Também os do partido Ó-Iremos-Longe invadiram, fizeram 
aconteceram, e...   Falar 
verdade!,é só connosco; detestamos ou outros partidos mentirosos! 
Somos a vossa única salvação !, amigos. 

Os politiqueiros do movimento acelerado O-Vinde-à-Gente, 
mostraram farronca!, ao dizerem-se uns experts em politologia, e•" 
  Quando chegarmos ao Governo!, garan' 
timos!: Instrução e cultura substituirão a burrice !, nas aldeias, 

Entre os políticos também há pulhíticos!, e pirolíticos!, e Poli, 
ticólogos!... E sempre pessoas à esperal... 

Póvoa de Varzim, 24-1-1991. 
Agostinho Caramelo 


